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LIMA,  21  (A,  P.)  —  Partiram  para  Santiago  do  Chile,  de  onde  rumarão  para  o  Rio  de  Janeiro, 
os  delegados  do  Perú  á  conferencia  qgé  se  realisará  na  capital  brasileira,  afim  de  tratar  do  caso  de  Leticia 


iteaiise  a  penna  o  que 
nâo  conseguem 
as  armas! 


Elementos  do  Exercito 
Republicano  promovem 
manifestação  de  protesto 
pelas  ruas  de  'Dublin 


Está  de  passagem  pelo  Rio  a  estrella  Rosita  Moreno 

Alguns  momentos  a  bordo  do  “Northern  Prince' 


ENTRE  0  PASSADO  E  AS  INCERTEZAS  DA  ACTÜALIDADE 


A  A.  B.  I.  endereça  um  vibrante  appello  pacifista 
aos  jornalistas  do  Paraguay  e  da  Bolivia 


—  ia.i  —  ticnirij- 

los  pertencentes  ao  Exercito 
Republicano  da  Irlanda  reali. 
saram,  honlem.  á  noite  uma 
manifestação  dc  protesto  ronlra 
o  tratamento  infligido  a  vários 
membros  do  partido,  aos  qnaes 
se  recusa  o  tratamento  do  pri¬ 
sioneiros  políticos. . 

Os  manifestantes,  jovens  na 
Bisturis. -dirigiram-sc.  is  Sti- 
ras.  com  uma  banda  dc  musica 
ã  frente,  para  arprtsio  dc  Mout- 
joy.  e.  m  cujas  itnmediagõfs 
romperam  um  cordáo  “oticiul. 
Houve  alguns  feridos.  ' 

Na  frente  da  prisão  forart 
pronunciados  discursos  e  cm 
seguida.  os  manifestantes  vol¬ 
taram  pelo  mesmo  camlnito, 
dissolvendo-se  em  ordem. 


UMA  CONQUISTA  REVOLUCIONARIA. 


O  interminável  conflicto  do  — 

Chaco  Boreal,  que  vem  atiran -  H 
io.  ha  tanto  tempo,  dous  valo-  13 
rasos  povos  irmãos  em  campos 
tangrentos  dc  ba talha,  al tinge,  B 
neste  instante,  ao  auge  da  can-  I 
por  -  payfe  (fox  dc-  -- 
mais  jxyvos^do  Continente,  que 
r sgçtam  todos  os  meios  fratc -  sg 
nttes  dc  restabelecer  a  p az  na  Wr 
America  do  Sul.  O  Brastl.  pelo  H 
seu  Governo,  tudo  vem  fazen- 
do.  também,  nesse  scnttdo.  A  nt 
esse  -'forco  officíal  Junta.se ,  gp 
mora,  boa  vontade  da  opinião  KÒ 
do  paíz.  por  intermédio  da  im-  jg| 
prensa,  que.  é  o  seu  orgáo.  por  Kj 
assim  dizer,  mais  representati¬ 
vo.  Por  Isso  mesmo  torna-se  tli- 
pna  do  melhor  acolhimento  e 
apoio  a  altitude  da  A.  B.  que 
acaba  do  appcllar  para  os  em  frades  da  Bolivia  c  do  Para¬ 
guay.  nos  termos  cordlaes  desta  mensagem  que  acaba  dc  ser  en¬ 
tregue  aos  representantes  daquellas  duas  nações  amigas  Junto  ao 
nosso  Governo,  ministro  Davi  d  Alves  tegut  c  Rogei  io  Ibarra: 

"A  Associação  Brasileira  de  Imprensa,  representando  o  jornalis¬ 
mo  de  um  paiz  de  tradicíonacs  sentimentos  pacijicos  c  cuja  política 
exterior  republicana  sempre  sc  norle  ou  no  sentido  de  evitar  conta¬ 
ctos  conttnentaes  c  de  concorrer  para  apressar  o  seu  fim.  quando 
iniciados,  formula  neste  instante  os  mais  fervorosos  votos  para  que 
os  povos  irmãos  da  Bolivia  e  do  Paraguay  sc  dém  novamente  as 
mãos  pondo  fim.  digno  para  ambos,  os  dissídios  que  os  separa,  pois 
o  novo  mundo  deve  se  caracterisar  por  um  novo  espirito  —  um  novo 
ideal  de  cooperação  c  dc  amizade  internacional.  Neste  orando  mo¬ 
mento.  cm  que  o  Brasil  vae  receber  a  honrosa  pirita  do  primeiro 
magistrado  da  Republica  Argentina,  mostrando  que  a  nossa  dtpto - 
macia  se  caracterisa  sempre  pela  elevação  dos  sentimentos  de  atfe- 
cto  com  os  visinhos.  o  Brasil  desejaria  vir  lodo  o  Continente  em  pic¬ 
ota  harmonia.  Os  homens  dc  jornal  de  nossa  terra,  pelo  seu  orgiie 
mais  representativo,  a  Associação  Brasileira  dc  Imprensa,  convenci¬ 
dos  dc  çuc  o  jornalismo  é  o  maior  auxiliar  da  diplomacia,  vem  pedir 
a  VF.  Exas..  senhores  ministros,  que  transmitiam  este  voto  de  con- 
fratcrnisaçào  continental  aos  confrades  tllustres  de  ambos  os  patzes, 
entre  os  çuaes  temos  a  certeza  de  que  ecoará  magnlftcamente.  pela 
sinceridade  que  inspira  como  pela  nobreza  da  aspiração  que  elle  in¬ 
terpreta.  Saúda  VV.  Exas.,  com  distincta  consideração  —  Herbcrt 
Afores,  presidente  da  A.  B.  1." 


Sr.  David 
Alvestogui 


Sr.  Rogelio 
Ibarra 


Rosita  Moreno,  ao  lado  do  utn  redactor  do  GLOBO,  escrevendo  sna 
saudação  aos  cariocas 

Rosita  Morena  chegou,  hontem.  a  C _ _ U _ _ _ 

bordo  do  “Northern  Prince".  trazendo  podla-sc  dizer  que  os  Estados  Ui)  idos 
uma  saudação  para  os  -fans"  cariocas  ficaram  sisudos  com  a  ausência  dcfto- 
e  um  dos  sorrisos  mais  bonitos  dc  Hol-  sita  Moreno.  Porque  cila  d  a  graça 
lywood.  •  e  a  belleza. 

Alguém  Já  disse  que  Joan  Crawford  vuzer  uma  entrevista  com  Kosita 
tem  sardas.  E  que  Warner  Baxter  usa  |  Moren..  no  melo  de  tanta  gente  que 
dentes  postiços,  que  tira  longe  da  “ca-  j  queria  ficar  a  ais  eom  cila.  pedindo  i 
mera"  para  descansar. . .  Per  Isso,  em-  palavras  dlfferentes  e  -poses"  extrava-  ! 
quanto  aguardavamos  que  a  lancha  da  gantes,  não  era  cousa  multo  íadl.  As-  j 
Polida  Marítima  atracasse  ao  luxuoso  sim  mesmo,  a  entrevista  foi  feita, 
paquete  lnglez, '  espetára  o  nosso  pen-  eprovclt&ndo-noe  dos  lntervallos  ,  -das 
sarnento  uma  duvida  tremenda.  "poses"  o  das  palavras.  22  .  . 

Como  seria  Rosita  Moreno  fõra  da  i  A  "leaumg.voman"  de  Rotules.'  r.5e  des  cn  vo  !  ven  do 


^a-°se“dS?,o^S,ÍÍS^I  Intensifica-se  no  Rio  Grande 

s  do  Sul  a  campanha 
em  favor  da  ponte 
internacional  sobre  o  ris 
—  Uruguay  — 

URUGUAYANA. 

.  _  .  ..  •  (A.  B.)  —  Kslti  /-TN 

A  "leitumg.Toman"  de  Roullen.  r.5o  des  cn  vo  1  ven  do 
fala  portuguez.  Em  compensação  <x>-  grande  actividadn 
a....  mi  *  G  ã  commissfio  or- 

•  gnnizada  para 
conseguir  a  con- 
i  slrticção  da  ponle 
internacional  que 
deverá  ligar  a  Ar¬ 
gentina  áo  Brasil, 
entre  esta  cidado 
e  Paso  de  Los  Li¬ 
bres.  A  commissão.  presidida  pelo 
Sg.  Anlonio  Mary  TJIrirh  c  secreta¬ 
riada  pelo  Sr.  Raul  Ferrari  Vais.  I 
ollabora  neste  momento  inlnrcssnn-  i 
te  programm.a  de  acção,  empenhada 
na  lealisação  da  grandiosa  obra.  De 
varias  localidades  doüslado  a  rom-  1 
missão  lem  recebido  applausos  o  I 
mensagens  de  apoio.  entre  cilas 
pvullam  a  dos  Srs.  Flores  da  Cunha 
o  Oswaldo  Aranha,  que  se  affirmam 
'solidários  incondicionalmenlc.  A 
j  imprensa  local  accnntna  a  impor- 
Ifancia  da  obra  projcctada.  dc  alcan¬ 
ce  internacional,  ecnnomico  c  cul- 
j  lurai,  pois  virá  estreitar  mais  ain- 
_.  da  os  laços  de  solidariedatlo  entre 
ia] os  dous  grandes  paizes  sul-ameri- 
canos.  ActUãlmentè  uruguayana  c 
j  Paso  dc  los  Libres  estão  ligados 
j  atraváz  lancliss-aubunoveis.  que  fa¬ 
zem  a  travessia  do  rio  Uruguay. 
parlicvilarmonle  largo  aqui,  em 
I  nada  menos  do  tres. quartos  dc  hora.  n0s  na  Federai 
]Na  época  das  cheias  as‘difficulda-  commcrciaos  do 
|  des  uugmenlam  consideravelmente,  sentante  da  agrer 
I  entravando  a  intensa  troca  eco-  ria.  Rio  Grande 
i  nomica  atravéz  esses  dons  porlos.  nascimento.  Sen 
JA  ponle  internacional  virá  fazer  trou  logo  a  fibra 


aallstas  c  uma  porção  de  photogra-  seu.  hespanhol.  e  o  inglez.  E  foi.  desse 
phos.  atropelando-se  nas  estreitas  gas-  modo.  alternando  os  "certalnly’  >e  os 
sagens.  Wrquc  todos  queriam  ser  os  “hun-hun"  cinematographlcos  com 
primeiros  a  ver.  uma  porção  de  -estedo"  oue  Rosita 


Sr.  Flores 
da  Cunha 


s  presta-  facilmente  a  natureza '  daa  espe.  í  t_z 

ativas  que  ranças,  que  todos  acariciam.  E'  S  — 

h"-..*.  -  certo  que  elle  deeretoo  a  fallencla  J  %  .  CZ  ,  . 

cjudichacs  da  “democracia  liberal",  em  be-  é  1  • 

neflelo  doe  "governos  de  autort.  i  \  \  Çr- 

Ucias  pre-  dade”.  Os  governos  dessa  especle,  \  \ 

ou  Cfal'sasS  JXt,  í,  c“^Te  ^  í  0  «»»m 

liga  (ttoti-  a  divulgação  de  noticias  contesta-  J  Estaria  no  salão  de  honra?  No  deck?  Moreno  c 

bem  des-  vets.  A  liberdade  de  imprensa  não  >  No  camarote?  vclu  ao  B 

interesse  é  nem  pode  ser  um  favor  doo  que  i  Um  "boy"  de  Jaqueta  branca  Indl-  muito  att 

ffre  ape-  exercem  mandatos  provlsorioo.  con-  %  oou  o  caminho  do  salão  de  musica,  grl-  Pillarica  : 

boateiro,  qulstados  sem  os  alvitres  das  ur-  >  tnndo.  ã  porta:.  to  tempo 

tndo,  sob-  nas.  A  liberdade  de  Imprensa  (  í  —  Newspapers. . .  Ahl.  ui 

:tas  reaes,  uma  conquista  revolucionaria,  pois  N  Multo  serena  e  multo  sorridente,  a  —  E  a 

tsnra.  os  a  Revolução  se  Tez  no  sentido  li-  }  estrella  da  Fox  velu  ao  nosso  eVtcon-  -untou  a' 

lonseguem  beral,  contra  as  demasias  da  arro-  í  tro-  fazendo  um  gesto  amlgavcl  com  dosh»  , 

dc  duvl-  gancia.  Acreditamos  que  um  exa.  í  a  máq.  .  Fellzment 

joes,  pro-  me  sereno  do  assumpto  rectlflcará  5  Então  a  gente  pode  ver  claramente 

c  não  re-  as  doutrinas  sedição,  suspeitas  t  5  I1»  Rosita  Moreno  era  duferente  dos  prineiDe  l 

icn  que  a  aggreaslvas.  era  que  se  vão  apoian-  í  “Illms-.  Porque  de  perto,  olhando-a  _  Beal 

itabro  tio  .Io  ãeova  os  interventores,  empe-  f  bem  nos  olhos  sentindo  o  contacto  noaltlvamente  acabariam  nen 
oveitavam  nhados  em  reprimir  as  criticas  i  S  macio  de  sua  mão  sem  luvn.cUa  pren-  .on-jo^íí^íi  ^  SumTcòSà 
lo  c.  con-  sua  conducta.  ?  de  mais.  tem  multo  mais  nttracçao  do  «.  na  uma  cousa 

4  que  em  imagem,  num  ceUuloide  dls-  bah“  dc  Guanabara... 
/w.s-.w.s-.-.-.-.sssssssssvwww.svS  tante.  Perguntámos,  depois,  sobre  a  sua  a: 

. . . . . . . . .  te.  sobre  06  mus  fllms  e  sobre  os  seu 

O  RIO  -  PARAÍSO  DOS  TURISTAS...  Car.^T.'?uaan,da  Os  fllms  um, 


Falleceu,  hontem.  á  noite,  o  Sr.  Serafim  Vallandro, 
presidente  da  Federação  das  Associações  Commerciaes 
—  do  Brasil  — :=«= 


Mas  a  Inspectoría  do  Trafego  precisa 
collaborar  na  grande  campanha 
que  se  vem  fazendo 

Utn  appello  ao  capitão  Riograndino  Kruel,  para  que  não  se  continúe  a  affligir 
a  grande  e  sacrificada  classe  dos  “chauffeurs’' 


verta  de  proporcionar  mais  tarde  é 
classe  a  qu^  pertencia. 

Eleito  dlrector  da  .Associação  Com- 
merciai  do  Rio  de  Janeiro,  veiu  en- 
contrai -o  nesse  posto  a  revolução  de 
outubro.  Era  já  uma  figura  dc  prande 
meios 


Culto  e  gratidão 


projecçâo  nos 


.  .  .  commerciaes 

Dahl  sua  acção  destacada  na  Junta 
Provisória  que.  sob  a  direcção  do  Dr 
Randolpho  Chagas,  assumiu  a  chefia 
i  daquella  casa.  Dlíílcil  tornou-se  <m- 
:  tão  a  escolha  do  presidente  cffectivo 
Nlnçucm,  nesse  pertodo  anormal.  Jul- 


8r.  Serafim  Vallandro 
Conselho  Consultivo,  , 

Conselho  Fiscal  do  Banco  do  Brar.ll 


.  . .  .  _  presidente  do 

lo.  foi  dos  que.  .-.ollocando  acima  de  conselho  Fiscal  do  Banco  do  Brar.ll  e 
\  tudo  o  sentimento  de  patriotismo  membro  do  seu  Conselho  dc  Emissão. 
:  mais  se  bateram  para  a  pacificação  •  Agora  era  sua  grande  preoccupeçao 
desenvolvendo  nesse  sentido  acção  j*  eonstrucção  do  edifício  da  Assocla- 
,  c.Mcaz  c  desinteressada,  quer  junto  ás  commerclal,  cujos  planos  alias  Jt 
autoridades,  quer  entre  as  associações  cl“?  approvados. 

’  de  classe.  Possuidor  de  um  coraçao  philantro- 

!  .  Serafim  Vallandro.  que  se  destaca-  S^atte^eTao  “apAu?  dTneceS 

ronIíiaevWierninn0iom,aílstaVnaCemC  d05'  ?o1  Um  dos  P™raotores  do  Al¬ 
çou  sua  vida  como  jornalista  na  clda-  bertrue  da  Boa  Vontade  e  .eu  nreot. 

^litVa^^nAetAf^n^rileí^dn  dcnW:  auxUl°u  decididamente  van-.s 
a  ê  eh^f.  d.°  Pd:  '  raorimentos  dc  caridade,  entre  os 

'ííe  íSs^dedtíendí®.^1./?0^ 0  quaw  0  do  so<;corro''  “°s  íiagcllados 
cata  dc  1915.  deduando-se  ao  com-  do  Nordeste,  o  de  formação  uo  natrt- 
merclo.  onde  galgou  todos  os  postos  monlo  da  Prt-Matre,  etc. 
ate  o  de  grande  representante  dc  xar-  Pretendia  no  momento  a  realtsaçâo. 
°-uí  e  í?ií,acs  ,  «m  novembro  proxlmo.  do  Congresso 

Em  1923.  por  impedimento  do  effe-  Tributário  para  estudo  das  questões 
cüvo,  foi  designado  representante  da  fiscoes,  com  a  presença  dos  represon- 
Assoctação  Comrr.ercial  de  Santa  Ma-  tantes  do  eommcrcio.  Industria  e  fun- 
ria  c  mais  tarde  eífectlvado  nessa  rg-  ccionarios  de  Fazenda, 
presentacão.-  Em  1929  foi  eleito  para  o  Estava  também  promovendo  uma 
Associação  do  Rio.  na  dlrectorla  Pe-  reunião  de  todas  as  associações  t-om- 
rclra  Carneiro  e,  ntssa  qualidade,  es-  merciaes  do  palz  para  tratar  da  qiie*- 
colhldo  membro  tia  Junta,  em  1930  tão  da  rescUagem  dos  stocks. 
per  occaslão  da  crise.  Fo!  depois  elel-  Deu-se  o  faUedmento,  em  corje- 
to  presidente  da  Federação  e  reeleito  quencla  dc  um  aneurisma  na  -.orta. 
em  1952.  na  resider.cia  do  extlncto.  ás  li  ho- 

Em  1931  agitou  a  questão  do  café  ras  e  10  minutos,  á  rua  Annha  Cía- 
cm  chicara.  combateu  o  tabellamcnto  ribaldl‘n.  48, 

de  gêneros  alimentícios  e  promoveu  a  Serafim  Vallandro,  que  contava  19 
solução  dc  numerosos  casos  ílscaes.  annos,  deixa  viuva  a  Exma.  Sra  dona 
orçamentários,  de  férias,  de  syndlcali-  Corlna  Portlnho  Vallandro  c  ires  fl- 
suçào  c  muitos  outros.  Com  a  Cons-  lhas  solteiras:  Suelly,  Scyia  e  Stella. 
tliulnte  foi  um  des  organlsadores  do.  . 


theatros  da  caoltal  portenha. 

—  E.  na  volta  ? 

Respondeu  que  havia  de  fie*  o 
tempo  que  pudesse  para  ver  de  perto 
uma  terra  que  ella  tem  ouvido  falar 
tanto,  e  aprender,  essas  musicas  que' 
dizem  ser  tão  bonitas, 
uma  semana,  talvez... 

E  contou  nos  dedos: 

—  Uma.  duas.  talvez  tres. . .  '' 

O  “Northern-  chegára  á  •  praça 
,  Mauá.  E  chegaram  a  bordo  novos  pho- 
;  tographcs.  novos  Jornalista»,  e  .uma 
commissão  da  Fo.-riim.  que  Ia  rece- 
:  ber  a  sua  -estrella". 

I  No  cães,  uma  meta  duzla  de  "fans". 
indifferentes  á  fchuva.  perguntavam 
:  unsioíos: 

|  —  Qual  é  Rosita  Moreno  ?... 


I  TEMPESTADE 
|  DURANTE  HORAS!  ! 

ROMA,  22  <H.)  —  As  regiões  J 
,  iz  Trfeste,  Tortona  e  Riralta  J 
i  Sorivia  foram  batidas  por  vio-  | 
J  lenta  tempestade.  A  ventania  I 
I  arrancou  os  tectos  de  .varias 
J  cosas  e  muitas  ruas  ficaram 
t  transformadas  cm  torrentes. 

*  E‘  elevado  o  numero  de  casas 
!  invadidas  pelas  aguas.  Em 

*  Trioste  a  tempestade  durou 
i  quatro  boras. 


0s  tlagrantes  de  todos  os  dias,  pela  cidade... 

A  greve  verificada  na  semana  pas-  lítem  os  serviços  á  população  e  o  des- 1  a  Inspectorta  do  Trafego  consagre  afi- 

ida,  por  parte  dos  motoristas  dos  envolvimento  da  vida  de  trabalho  e  !  nal  normas  compa  tirei-,  comás  e.f- 

LXis.  e  que  teve  uma  duração  paclfi-  prazer  da  nossa  raetropole.  Hoje.  que  ,  gencias  da  população  e  com  a  Justlçs 
»  de  poucas  hortó,  e  assim  mesmo  decorre  uma  semana  sobre  o  movi-  í  devida  aos  nossos  motoristas,  o  xys 
ãoje  geaeralisou  por  todo  o  peri-  mento  sem  mata-  duração,  falamos !  tema  de  multas,  al  corno  í  auulicado 
tetro  d»: nossR  grande  cidade.  Impor-  com  essa  franqueza,  porque  ella  bem .  e  as  prescripçõcs  regulamentares  ri- 
iti  muna  indlsfarçavel  vlctoria  mo-  se  enquadra  nesse  periodo  de  calma  c  ;  gentes,  não  se  coadunam  dc  sorte  al. 

tl.  Velu.  reabnente.  excitar  case  mo-  de  retomo  nar,fir-n  t-  mhaihn  ri,  i  - —  -  .1 _ r. _ 


dc  retomo  pacifico  ao  trabalho,  não 
dando  margem  a  que  sc  acirrem  pre¬ 
venções  nem  se  exercitem  paixões, 
mas  antes  a  que  as  autoridades  me¬ 
lhor  procedam  á  revisão  dos  Interes. 
ses  tíu  classe  e  da  cidade,  envidando 
os  maiores  esforços  da  razão  para  que 


urbano,  cm  oue  sc  verifica  o  maior 
ccncurso  dos  bondes,  dos  omnibus.  dos 

(Couclus  na  "Uftima  Hora") 


